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O DOMINGO.

HAHAMiÂO, '13 DE OUTUBRO DE M872.
#

Com este numero finalisa o terceiro trimestre
do Domingo.

0 redactor, projcclando ampliai o do primeiro
numero do segundo anno em diante, vae, para
ajudar ..as despesas á (pie so expõe com seme-

,.l|^fóv'resoluj.ão, enviai: ciivuiares á diversas'pesMs' 
deÍta;capftaf;'e.ído!intèrior, exigindo as

suas assignaturai'; síiif :o:- 
que 

'Dãó^èbhseguirãj

sem duvida, levar ao cabo a sua em presa. ^
E' reconhecida a utilidade de um jornal critico

e litfcrario; porem, para melhor desempenhar as

prescripções do seu program-sB3,-~&ãs).n&s hastÉÉ
as quatro laudas de que dispomos no Domingo!.

Estamos convictos de que o publico maranhen-
se, de reconhecido,amor pela [literatura, acolha
benevolentgnienle a nossa prelencç.ão, e seja o
Cirineu que nos ajude a encaminhar-nos ao nosso
Golgolba.

NOTICIAS DA. FACOTXLHA.

Quem é que hoje lê o «Domingo»? Hoje! dia
da festa deN. S. dos Remédios, a festa da moda,

e que alrahe inteiro o publico para si? Quem é

que deixa a grande missa do Miro, o leilão, as
manobras do íi.°, os bomh, o pau do sebo (1), a

poríia dos pescadores e o agradável passeio no

poético arraial, para entregar-se á leitura das
«.Noticias da Pacotilha» ? Quem'.'...

Mas, entre taulos-homens philosophos, niysan-
tropos e reservados que ha neste amável Mara-
niião, é impossível que nenhum seja assignanto
do «Dominga»; e como os reservados, mysantro-

pos e philosophos não vão áslfcsfas, é para ellcs

que me dou ao trabalho de escrever.
¦ A feia,, .que esteve pouco-concorrida até a 7*
novena, começou a animar-se e a apresentar va-
riau-o,'1 ''tidos.rostos. E' só isto que vale a honra

de mn'a noticia: o mais é o que é, o que foi, e o

que,ha, de sempre ser a fes,la dos Remédios. ,
¦ Anachreonlicas novenas, efe anachreonticos
músicos-e -musica; arraial, onde se mostram di-
vertimentos anachreonticos.

As barracas, 
'que muito se parecem com as do

anno passado, lá eslão.
Sabem o que é uma barraca, esse esqueleto de

forquilhas, coberto de lencóes, que dá aô arraial
O;aspecto de um acampamento? Eu vos explico:
vós, que passaes, apreciando um charuto e lendo
os ortbograticos dísticos dos -estabelecimentos

beificos, vós, que examinaes apenas -o exterior, e

-

FOLHETIM DO DOMINGO.

O HOMEM DOS AMORES, 0110 VELHO MAIACO DOS SESSENTA A».

(Vem lIo n. 34.)

E o tal sujeito proseguia seu discurso, acompanhado
de gestos, tregoitos, caratonhas, e não sei o que mais.

Ôlé t ... exclamamos admirado: quem será este

ylusteco ?
15 approximando-nos de um amigo, que demorava a

pequena distancia de nós, segrodamos-lhe ao ouvido:
—Que personagem é aquelle que está sentado entre

aqucllas três senhoras vestidas de branco ?
—Aquelle é um taful que já foi soldado, professor,

agricultor... e hoje capitalista.. .que toma e dá a em-

prestimo o coração das moças.
—Mas qual o seu nome ?
—F... mas o vulgo, ou os gaiatos e críticos da epo-

cha, pelos seus momos e, offminaçõa, alcunharão-no de
M..., ou gato, em latim.

—Ah I... uma noite destas passadas, passoiando em
cerla rua, ouvimos pronunciar-se o nome deste heroe—

que estava fazendo a uma senhora sua revellação de
amor.

—É o homem mais lolerâo que ha apparocido nesta
terra... e*diz possuir nas mãos a chave do coração das
moças bonitas... e só'.. .

É.cynico como Diogcnes; desfructavel como Ulysses.
Ainda que se encha de presumpção de sábio, lhe recusa-
rei ainda o titulo"de idiota... e veja que não somos ini-
migos.

—Àssomelha-se, diz o amigo, ao eommendador San-
cbo, do romance de—Rosa.

—A mania deste homem, continha, ó festejar as mo-

ças bonitas, offerocer-lhe flores; ediz que não quer ca-

Mutilado
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Só lhes pode-
que sois incrédulo « generoso, não lhe acivinhaes Damosdbes 

^^^ 
"

',.,.,- mus dar mais alguma cousa.
sem duvida o interior, ! U1U

,Vqui,-vedes uma suja prateleira, munida de kppuuwb. ^

cerveja sardinhas o cigarros; uma banca, umes- A rcl]ncção agradece ao Rovm. Sr. pauie uai
1,1,1 J' , •—. . ,. ... , ,, , l,,.,irnen nffflrt.il dll.
pelho, cadeiras, ele: entrae, admtrae o especta-

culü que se apresenta aos vossos olhos: a orgia,

a embriague/,, o Jogo, as inconveniências que

perdem a mocidade o que redicularisaro a ve-

Ihii-ol .
^iljei-vos do interior b do exterior das barra-

cns;do posterior nüo vos falto, porque a policia
lá não vao, quanto mais eu I Quo fosso, que fosse,

8 nprosenlar-se-hia a seus olhos n quadro mais

bello e mais edificante da mylhologia.
Policia! Policial velha descarada e antipathica,

que já se não importa com todas as arguiçoes

que por ventura llie possam fazer! Roubam,ma-

laiI)i furam e a policia dorme... dorme, e dor-

me!
Hoje ha nau de sebo, porém, sendo, como e,

dlvei-ÜmOTto^SBÍÍeSSrTo, deixo de dar noticia

deite aos meus leitores. Semnre ha cada uma.

Um pau de sebo. onde tudo ú flores, perfumes,
suspiios, etc. Um pau de seboj Pobre Mara-

nhão! o que dirão as luas innans, m0.* W«

ergue-se no arraial em rme se letn de erguer a

eslaiuade^ncalve.sJaias, esse. mastro sujo que

qs aldeõéspieardos chamam o mât de cocagne!
riEwbs;honds? 

Ah! os bonds, os bonds!

Tem havido regularidade! Aos bonds rapasia-

da. protejei-os, não desamparai os, e viva o apito

do Mazuli!
O Sr. Eloy o herôe, no domingo vindouro, ml-

lará mais hirgtimeuie tia íüsia.

Os Srs. Ângelo.Duarte de 0%ira o línii-

dido CÍux foram victimas daquelles que-deviam
ser victimas da policia!

zar-sc, porque o casamento é uma compostura, obra dos

homens, e que não influo nos destinos da creafnra.

— Que pateta !. ..
—É um taleirão; não liga duas palavras; o quando

quer conquistar um coração de moça, vae copiar dos ro-

mauces pedacinhos preciosos, que previamnnte os.decora;

e as estrellas, a lua o o sol figurão em todos, seus estu-

dados discursos.
—E assim mesmo, exclamamos nós admirado: ha

famílias que permiltem em casa seu ingresso ?
—Ora se ha !... e a prova é que está aqui.. . é con-

descendência das famílias .1
—Apaixonou-se,--queres saber'? —por aquellasenho-

ra, que ali está de vestido cinzento e cinto azul; e como

ella não fizesse caso do pobre velho, e casasse com outro

moço, deu lugar a q*ue o velho odiasse de morte ao ma-

mundo Alves da Fonseca, a honrosa ollerta que

lhe tez de ura exemplai* do seu bem escnpto

Epthome da Historia do Maranhão.
Publicado para uso do coüegio ondeS.-Rcvm/

6 muito digno professor, preenche o lima que se

propox seu autor, isto é, dar algumas noções

lie historia pátria aos seus discípulos.
O domingos,

MAEIETA. w

PAGINAS D'CM LIVttO.

K hAlAWM ÜUVVo.
Vem do ti. 34,

VII

Mariela ainda não tinha lido os jorpaes.enT que
furão publicados,ps; jneus ,ye.rsos:--ignorava con-

sequeutemenle o meu atrevimento.
No bilhar para" onde nos unhamos dirigido,

ápenfs sahimos de casa, começamos a jogar...
fui infeliz, perdendo Ires garrafas de cerveja.

Desapontei jyirineipio,. queimei-me depois; fa-

ihavara as tacadas mais, os bamburros se siícce-
¦diam, a risola crescia de ponto, larguei o taco e
refaslélei-me n'um macio sophá, dando ao diabo
um .dia tão asiago para mim.

Creio ale que já dormia, quando senti tocarem-
me de leve sobre o hombro direito. Era o meu
amigo Berlim.

—Infeliz no jogo, feliz no amor I—foram as suas
únicas palavras, o como tivesse lido pouco tem-

po atraz um romance de Macedo,—-As mulheres de
maniüha, em que se discute fortemente esta má-

rido (folia, ainda que este trate o velhacão com indiffe-
rença.

— Coitado !.. . exclamamos nós.. .
—Mas, meo amigo, ja parece velho I
—Oh 1.. .não se diga isto !... quer ser um menino

do trinco... do dezoito annos!...
—E qual será a idade delle r
—Disse-me o velho J- ¦ •'V,,,) que elle era menino de

seu tempo; e que, segundo resava a certidão do baptis-
mo, passada pelo vigário de,,,) tinha elle sessenta e
sete annos.

—Safa !... é maníaco !... merece que as moças lhe
dêem penitencia de bolinhos... ¦

—E'.. .já ó tarde... amanhã lhe acerescentarei mais
alguma ecuza. «Au revoir.«

Celestino.
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xima, essas mesmas palavras impressionaram
me alguma cousa.

Digo-te, amigo Tona, que foi uma inspiração
súbita, por duas rasões: a primeira é que de fac-

Maiicla, o único ser que me occupava a imagi- to esperava um amigo meu e da família de Ma-
nação, apresentou-se-me naquelte momento, ra- rieta; a segunda é que, comquanto a pergunta
diante de belleza. fosse a mais prosaica que é possível, foi com tudo

A' tarde, com o espirito mais socogado o obser- o meio melhor de pôr termo ao não pequeno si-
vando as esfriaes descriptas pelo fumo de um ei- leneio que ia começando a imperar.

garro pernambucano, eu postei-me á jariella. Ma- Ella, porém, respondeu-me vivamente:
rieta, a não grande distância de mim. lambem á

janella, recebia nas coradas faces o beijo da vira-

ção da tarde

—1'rocurái'am-n'o, é verdade...
—E quem, não m'o poderá dizer?...
—Porque não? O seu amigo Dias... Ficou de

Era a hora do crepúsculo, a hora de poesia, o voltar, acho mais prudente que o Sr. cniro e es-
instante de amor dos anjos.

«O sol descamba no horisonte immenso,
«O mar extenso 'slá fervendo além;
.Nas doces horas do cahir da tarde,
¦ Morro covarde de paixão.. . por (piem ?

E os meus olhos encontravam-se freqüentes
vezes com os delia, fixos em mim.

Na minha timidez, um riso de desconfiança era
correspondido por um sorrir cheio de graça e de
candura; uma phrase, embora banal, era motivo

para uma loquacidade angélica, innocenlo mesmo.
Determinei então, pondo de parte a minha exa-

gerada ingenuidade, a declarar-mo francamente.
E agradava-me de lacto aquella grande idéa;

pensava assim commigo:
«Hoje devo decidir de todas as mmbas aspira-

ções... hoje vou ser um felicíssimo mortal. E'
impossível, dfuntava eu um pouco cheio de orgu-
Ibo, que Mariela seja inclifferenle á voz sincera de
meu coração... ella me deve acreditar .. e eu
hoje estou decidido, njio torço, não demoro nem
mais uma hora, hei de declarar me, seja debaixo
de que pretexto fòr...»

Effectivamente sahi de casa firme n'esla ultima
resolução.

VIII

—Bòa noute, minha senhora 1
Um riso e am—béa-noiUe, ao mesmo tempo,

deram ainda mais animo ao meu espirito agita-
do. Calcule-se por aqui o resultado dos' formaes
cumprimentos.

Febre edelirios d'araor já eu começava a ex-

perimenlar: o fim a que ia, conhecia-o eu perfei-
tamente, mas o principio era o que me faltava

perc por. elle conversando comnosco.
—01) I com todo o gosto, minha senhora.
Entrei, abandonando o lado exterior da janella,

onde forão trocadas as poucas palavras que abi
ficam ditas.

O nosso dialogo, porém, recomeçou na sala.
Apenas pude fatiar, desabafei sem demora, e tal
era a temperatura de calor que me queimava a
imaginação, que te não posso dizer ao certo, se
me declarei poética ou prosaicamente.

Asseguro-te que me ouviu silenciosa e não
deixou escapar o menor gesto de alegria ou de
dor.

Conheci .....impada no^v. . "to angélico a im-

pressão de minhas palavras, porquê l!!í 'ílirigi os
meus suppücos olhares, e com o peito arquejan-
te, voz tremula e gotlejando suores frios pude
concluir assim:

—Em resumo, minha senhora, eis a ultima
imagem que pôde apresentar a minha existência:

proscripto do amor e consequentemente do mim-
do, tenho só duas veredas a trilhar, e á qualquer
cVellâs que me queira impellir V. Exc. é inteira-
mente impossível o retroceder;— seguiodo-as, ou
hei de ter um futuro modesto, mas de paz e des-
canço; ou hei de por força naufragar em meio as
borrascas que me ennegrecem o porvir; como c
fácil de prever, desejaria antes seguir a. primei-
ra... Djga-me, pois: poderei alimentar a ilulcis-
sima esperança de ser amado pela senhora?'...

Ella continuou em silencio.
—Embora longe, distante algumas centenas de

léguas, poderei ler o prazer de pensar que aqui
deixei um coração que me adora?... Sim ou
não ?

—Não sei (.respondeu ella tristemente, porém
com dissimulada alegria, porque á esta deixa en-
tráram na sala seu pae e mãe e o meo amigoentão.

Felizmente, por uma inspiração súbita, per- assomava no peitoril da janella
guntei-lhe: (Continua).

—V. Exc, por acaso, na minha ausência nao
reparou se me veio alguém.procurar cm casa? Lima Baratta.

Mutilado
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BIBLIOGRAPHIA

No ultimo numero lamentei que o autor

(Y—A lolha- de Arnault não conservasse o mes-

mo metro nos dois últimos versos daquclla poe-
sia: relendo-a porem, reconheci que era original

aquella conclusão e portanto desculpavel a diffe-

rença do mclro.
—Às duas amigas—Q—A-•'<—, são ternas e

melodiosas.
Aconselho ao autor da poesia—Escuta—-, que

mande pôt-a em musica. Ha de produzir umbo-

nito elíeito aquelle

Vive ainda, •
Vive ainda—qual,nasceu I

E' quase fúnebre a pagina 63.—Momrl—6
um composto do lagrimas e de saudades, de ais

e de pressentimentos. Em/compensação—Os meus

bo)u tempos—, que se seguem, principiam assim:

Não,—chore quem quizerl Lá p'ra lamúrias
Nilo tenho e nunca tive o menor geito;
Rir muito, o rir somente, é nicu propósito,
Em hora alguém m'o noto por dcfeiio.

Meu Deos, quão triste é tudo. Nem um'avc

Tem o pobre proseripto, que nas azas

Um suspiro, uma baga do seu pranto
Conduza aos pátrios lares.

Segue-se um lindo—Ihmno—, uma poesia dedi-

cada a Haphacl Croner,—Recordações—um-Re-

cilalivo.-a um—Soneto, que diz esta grande ver-

dade:
Não ha coisa mais triste neste mundo
Do quo-o vér-se abi qualquer pedante
Apregoando em voz alti-sonante
Talento que não tom, vasto o profundo I

(Continua). A. Azevedo.

mu outro quarto de hora de n.
icE " 

,.|,.vmm fie nnvA iir /i/idíR a \ n-jrlirwi

tlo-apreciádo devo ser.
A. M.—vulgaridade poética.
Segue-se um—Soneto—,— Vivo ou sonho ?—e

—Desalento—mimosos versos que merecem re-
commíiidação e uma mensão especial do quem os
analysa.

O autor recorda-se do seu berço e dos seus, e
diz:

Correi, lagrimas tristes, despenhae-vos,
Sulcae as minhas faces macilentas;
D'ehtrc as flores da vida emmurchecidas,

Regáe-me esta saudado I

Nada mats resta; nem a esp'rança ao menos
D'ainda a pátria amada vér um dia,
E sobre a campa dos irmãos finados

Verter saudoso pranto I

Bem como o vórtice, quo arrebata as folhas,
Deixando triste e só despido o tronco,
Deixásíe, oh Parca, supportando angustias

A minha pobre mãe 1

Quantas lagrimas de dor e. de saudade
Nesse aposento que entristece o luto,
Não terás, em silencio, a sós vertido,

Oli triste, infeliz mãe I

iecNs«4M!i<la:

A' MINHAS AMIGAS li. M. R. G.-E—A. A. R. G.

•Adeus, queridas amigas,
perdi a minha alegria;
Iraspassada- vou partir—
de dôr, o melancolia.

Sem agravo, sem escândalo
esta terra deixarei;
as saudades são penhor
do bem que por cá passei.

Ah I se eu podosse, de certo
que nunca d'aqui sahira,
pois viver em vossa terra
é quinto meu. peito aspira.

Mas, não posso: vou partir
pVaquelle santo lugar,
donde—peia vez primeira—
eu vi os astros brilhar.

Levo no peito a saudade,
levo a dôr no coração I

' Adeus, amigas queridas,
que vos deixo em Maranhão I

Dona D. F. R.

Soneto.
Adeus, flor dos meus sonhos, Pitorneira,
—mulher que não snppuz materialista,
—•adeus,—tu que já foste uma conquista
que üz u'uma manhã de terça-feira.

Quando penso, mulher, na grande asneira,
que liz em t'adorar,'sem ter'cm vista
o espíço tão grande que nos dista,
visto a falta de luz nesCalgibeira;

vontade tenho eu d'ir a teus pés,
fazendo-to um discurso de mão-cheia,
um perdão te pedir deste jaez:

— tPerdão, se lambem (juiz ird'alcateia,
exiges patacões. contos do reis,
e eu só tenho de meu pataca e meia...

A. A.

Maranhão—Typ. do P.uz—Iuipressor M. F. V. Pires.


